
  
    APRESENTAÇÃO


    A pesquisa “Reestruturação Produtiva e Formação de Trabalhadores: Os Impasses e Desafios da Experiência Pedagógica do Colégio Metalúrgico - RJ (1987-1994)”, como seu próprio título já afirma, procura estabelecer algumas conexões entre as mudanças que estão ocorrendo na base técnica da produção e os requisitos e habilidades necessários à formação de um trabalhador que venha a exercer suas atividades produtivas em um mundo do trabalho de características tão complexas quanto o atual.


    Como as conexões e/ou relações possíveis de serem estabelecidas entre esses dois conjuntos de fenômenos são amplíssimas, elas estão mediadas e delimitadas, neste trabalho, pela avaliação da experiência pedagógica do Colégio Metalúrgico - RJ.


    Tal procedimento metodológico foi utilizado pois não somente ajudou-nos a participar do debate sobre os aspectos universais que marcam essa temática tão atual no campo educacional, e particularmente na área trabalho e educação, como ainda permitiu-nos caracterizar e especificar a nossa problemática e estabelecer, com um grau maior de precisão, o que nos propomos a investigar e pesquisar no complexo mundo que as relações entre reestruturação produtiva e formação de trabalhadores produzem e reproduzem.


    O capítulo I, composto de três partes principais, ocupa o lugar de uma introdução à pesquisa. Nele buscou-se, inicialmente, tornar mais nítido para os possíveis leitores o porquê da escolha desse tema e esclarecer e organizar minhas próprias ideias sobre o assunto. Isso foi feito através de um breve inventário que, além de dar curso à preocupação de registrar a história e destacar os motivos e as razões que levaram o autor a embrenhar-se nessa problemática, esclarece logo de início que todo o trabalho é marcado por uma intencionalidade – “a de prestar ajuda aos trabalhadores” – e por uma referência ideológica – a opção socialista – claras. Isso porque, na opinião do autor, pesquisa não é diletantismo. É opção política.


    Logo após, na definição da problemática, o esforço feito foi no sentido de explicitar e aprofundar a contradição presente em toda essa parte do texto e que pode ser assim definida: os homens de negócio têm apresentado alternativas para a formação de trabalhadores num mundo que atravessa um processo de reestruturação produtiva enquanto as lideranças de trabalhadores ou não se preocupam ou não demonstram preocupação com questões referentes a formação, qualificação e requalificação de trabalhadores.


    Se de um lado a observação demonstra a existência de uma farta literatura dos homens de negócio, de cunho aparentemente progressista, tratando sobre essas questões, por outro lado a observação também demonstra um total descaso das lideranças dos trabalhadores metalúrgicos em relação às velhas e novas dimensões que o problema de formação dos trabalhadores apresenta, cristalizado particularmente na forma de tratamento dispensada ao Colégio Metalúrgico, o qual, em tese, deveria se constituir, em primeiro lugar – por iniciativa da direção do sindicato –, em espaço privilegiado de formação técnico-política, principalmente se a constatação da existência de profundas mudanças no mundo do trabalho for verdadeira.


    Essa postura (des)preocupada ensejou diversas interrogações, também componentes dessa parte do trabalho, e ajudou a definir os objetivos do projeto de pesquisa. A pesquisa, portanto, estruturou-se buscando apreender e desenvolver questões como o grau de compreensão que o conjunto dos trabalhadores metalúrgicos e, particularmente, seus dirigentes possuem sobre o processo de mudanças tecnológicas; os elementos que se destacam, ou que se destacariam, na superação dos impasses e desafios do Colégio Metalúrgico, de modo que este possa capacitar-se a fazer frente às novas exigências da formação profissional e que possibilitassem a transformação desse colégio, a partir das mais recentes discussões efetuadas pela CUT, em um Centro Público de Formação Profissional.


    O capítulo II dedicou-se a apresentar a metodologia utilizada na compreensão da problemática. Entre as diversas questões abordadas, duas se destacam:


    a) O que nos propomos a investigar dentre os diversos itens constitutivos do fenômeno designado por reestruturação produtiva. Partindo de um primeiro recorte, ou seja, o de que pesquisaríamos a reestruturação produtiva que ocorre no setor industrial, e de um segundo recorte, ou seja, de que na indústria a reestruturação produtiva assume três formas1 complementares e distintas, a opção, em função de diversas outras características do objeto de pesquisa, foi a de se estudar os novos métodos de gestão, organização e racionalização do trabalho, tendo como campo de análise a indústria de transformação metalúrgica localizada no estado do Rio de Janeiro.


    b) Quem nos propomos a entrevistar, visto ter sido essa a técnica de pesquisa adotada. Definido o campo de análise, essa questão tornou-se bastante simples. Foi estruturado um questionário com o qual entrevistamos as lideranças metalúrgicas e buscamos saber como elas percebem os processos de mutações tecnológicas, o papel e as iniciativas do sindicato nesse debate e a relação entre as mudanças tecnológicas e a formação dos trabalhadores.


    No capítulo III buscamos conceituar o termo reestruturação produtiva, que a todo momento é utilizado. Esclarecemos então que no nosso entender a apreensão da essência desse conceito só se tornaria possível se o considerássemos em pelo menos três de suas dimensões constitutivas, que seriam: o atual cenário mundial, no qual ele se conforma, produzido pelas significativas alterações geoeconômicas e geopolíticas; a impressionante revolução científico-tecnológica impulsionadora, por sua vez, de um também impressionante desenvolvimento das forças produtivas materiais; e a generalização de novos métodos e técnicas de gestão e racionalização dos processos de trabalho.


    Estabelecido o conceito, o conteúdo dessa parte do texto marcou-se pela crítica ao neoliberalismo – a atual doutrina econômica e política do capitalismo; pela demarcação da importância do que Lojkine (1990) denominou de revolução informacional; e pela apresentação, mesmo que sumária, dos princípios e métodos responsáveis pelo sucesso – segundo Coriat (1994) em “Pensar pelo Avesso” – do denominado modelo japonês de trabalho e organização. Cabe ainda ressaltar que nesse momento uma outra preocupação nossa foi a de demonstrar que no mundo do trabalho o movimento de reestruturação produtiva é correlato e, também, provocador da substituição do modelo de produção fundado nos princípios de administração sistematizados como tayloristas-fordistas por novas formas de produção referenciadas no que vem sendo designado por paradigma da empresa integrada e flexível.


    O capítulo IV propõe-se a analisar a proposta dos homens de negócio para a educação e a formação profissional. A motivação principal desse capítulo foi a de demonstrar que, apesar de toda a apologia registrada na literatura, os homens de negócio e seus prepostos não têm qualquer condição de apresentar uma prática coerente com seu próprio discurso e que não serão eles os responsáveis pela elaboração de projetos de formação profissional que qualifiquem os trabalhadores para os novos tempos. O objetivo central nessa parte foi o de demonstrar, através de diversificados exemplos, a contradição sempre presente entre discurso e prática e que, também nesse campo, as elites dominantes e dirigentes estão superadas.


    O capítulo V centra-se na transcrição e interpretação da pesquisa feita com as lideranças dos trabalhadores metalúrgicos. Partindo da interrogação básica que finaliza o capítulo anterior, a qual resumidamente pode ser apresentada da seguinte forma: – “E os trabalhadores? Eles têm condições de formular e levar à prática um projeto de formação que os qualifique para estes novos tempos?” –, a pesquisa constata a existência de diferenciadas mutações tecnológicas no ramo de produção industrial metalúrgico, capta a visão – majoritária – dos entrevistados em relação ao desempenho político do sindicato diante dessa questão e destaca alguns elementos que devem ser considerados na reformulação da proposta político-pedagógica e na transformação do Colégio Metalúrgico em um Centro Público de Formação Profissional.


    Por fim, um capítulo conclusivo trata especificamente dos impasses e desafios do projeto pedagógico do Colégio Metalúrgico. Tendo como referência a profunda complexidade alcançada na atualidade pelos processos de reestruturação produtiva emergentes do mundo do trabalho, o texto busca situar a necessidade de superação dos impasses enfrentados pela proposta político-pedagógica do Colégio Metalúrgico e o papel que os diversos atores, particularmente as lideranças do Sindicato dos Metalúrgicos, possuem na elaboração de um projeto de formação e qualificação de trabalhadores correspondente aos desafios postos pelo momento atual.


    Antes de concluir esta apresentação, sinto-me na obrigação de dedicar algumas palavras de agradecimento aos muitos amigos e amigas cujo apoio e colaboração foram decisivos para que este trabalho se realizasse.


    Agradeço a Lia Tiriba por ter-me demonstrado a importância de pesquisar uma temática que relacionasse as mudanças do mundo do trabalho e a proposta pedagógica do Colégio Metalúrgico No mesmo sentido, meus agradecimentos dirigem-se também para as companheiras de labuta Lúcia, Geórgia, Vânia, Yara e Luiza, que à frente da direção do Colégio sempre emprestaram total apoio aos objetivos deste projeto.


    Gostaria também de deixar registrados meus sinceros agradecimentos ao Xico Lara, do Capina, e aos Professores Luiz Fernandes, Newton Oliveira e Rogério Valle pelas nossas conversas informais e pelas valiosas indicações bibliográficas recomendadas.


    Não posso deixar de agradecer aos meus “camaradas de opção política”, aos meus pais e irmãos e à minha companheira, Bete, pelos constantes, e muitas vezes necessários, incentivos recebidos durante a realização deste trabalho. À Bete, um agradecimento especial pela paciência.


    Minha gratidão aos professores Maria Aparecida Ciavatta Franco e Gaudêncio Frigotto. À profª. Maria Aparecida, por ter-me ajudado a precisar e definir o objeto de pesquisa e a iniciar o trabalho. Ao professor Gaudêncio Frigotto, por ter-me adotado como orientando e ajudado-me a concluir a dissertação.


    Gostaria, também, de externar minha gratidão ao Programa de Mestrado em Educação da Universidade Federal Fluminense, cuja bolsa de estudos permitiu-me concluir a pesquisa e, dessa forma, saldar parte do débito contraído com a sociedade que me permitiu estudar.


    Agradeço, por fim, às “minhas secretárias”, Eneida e Ana Tereza, pela revisão e datilografia do texto final.


    Dedico este trabalho aos trabalhadores das indústrias metalúrgicas, mecânicas, de material elétrico e eletrônico do estado do Rio de Janeiro.


    


    
      
        1 Sobre este recorte, conferir Capítulo I do presente trabalho e, ainda, Valle (1993) e Salerno (1994).

      

    

  


  
    I - INTRODUÇÃO: DO INVENTÁRIO CRÍTICO AOS OBJETIVOS DA PESQUISA


    1.1 - UM BREVE INVENTÁRIO


    Neste trabalho, proponho-me a investigar algumas das relações existentes entre reestruturação produtiva e formação de trabalhadores, tendo como mediações fundamentais os impasses e desafios enfrentados pelo projeto político-pedagógico do Colégio Metalúrgico - RJ.


    Com os objetivos de tornar mais nítido para os possíveis leitores o porquê da escolha desse tema e de esclarecer e organizar minhas próprias ideias, procedo inicialmente à redação deste breve inventário2.


    Em março de 1987, tive o prazer de conhecer a Profª. Lia Tiriba. Nessa época, Lia era assessora pedagógica do Colégio Metalúrgico - RJ e convidou-me para lecionar nele. Entusiasmado, aceitei de imediato o convite. As primeiras impressões sobre o Colégio marcaram-me profundamente. Aquela escola, cujo slogan afirma que defende os interesses dos trabalhadores, era de fato bastante interessante. Não a única, como vim a saber depois de alguns anos de trabalho, mas, mesmo assim, bastante interessante. Apesar de recém-formado e da pequena experiência profissional – formei-me em 1985 –, logo percebi que estava diante de um projeto diferente (e inovador) de educação e formação profissional, um projeto inovador e repleto de desafios a serem superados3.


    Já se vão exatos oito anos. Lia encontra-se na Espanha cursando o doutorado, e eu vejo-me às voltas com as linhas iniciais da minha dissertação de mestrado. São oito anos ricos de experiências e de vivências.


    Nesse período, presenciei o ocaso do sindicalismo pelego – um dos resultados da intervenção sofrida pelo sindicato em 1964 – e a ascensão da CUT à direção política do sindicato.


    Sublinho esse acontecimento como extremamente significativo por ter sido o primeiro a “permitir” que o presente trabalho seguisse a linha de elaboração que seguiu. Se não existisse à frente do sindicato uma direção do campo da CUT, o olhar que se expressa nesta dissertação, com certeza, também não existiria. Convivi e convivo quase diariamente com os trabalhadores “reais e ativos”.


    Nesse convívio, soube quanto recebem de salários, a quantidade de horas que trabalham por mês e quais são alguns de seus sonhos, tristezas, desejos, frustrações e esperanças. Sei, e isso está corroborado por inúmeros depoimentos de alunos e ex-alunos, que a grande aspiração da maioria deles ao se matricularem é obter o diploma de técnico e, dessa forma, conseguir as condições para a ascensão funcional e profissional. Sei também das grandes dificuldades que enfrentam para conseguir concluir o curso.


    Essas podem ser medidas pelo número de alunos que: dormem em sala de aula, pois afinal de contas não é fácil acordar entre 5h e 5h30 da manhã, enfrentar ônibus e/ou trens cheios, trabalhar durante todo o dia e à noite ir assistir às aulas de Matemática, Português, Geografia e Organização e Normas; chegam ao colégio com apostilas, cadernos, folhas de exercícios salpicadas e manchadas com a comida que caiu da marmita, visto que, também segundo uma grande soma de depoimentos, o horário de almoço na fábrica é um dos poucos que sobra para o estudo das “puxadas” e às vezes detestáveis matérias; ou ainda pelo número de alunos que trabalham em turno, viajam a serviço da firma para outros municípios e até mesmo outros estados ou não têm o dinheiro da passagem para ir do trabalho ao colégio e depois do colégio para casa. Dificuldades de todos os alunos trabalhadores que frequentam um curso noturno, mas também dificuldades deles.


    Como professor de Matemática, Química e Organização e Normas, busquei sempre, pedagogicamente, levar essas dificuldades em consideração. Penso que essa era e é uma forma concreta de, inclusive, ajudá-los a superá-las. Contudo, gostaria de deixar registrado que a minha opção por ajudar os trabalhadores a enfrentar as dificuldades que obstaculizam seu aprendizado regular não se dá por eu considerá-los pobrezinhos ou incapazes, mas devido a uma postura que, compreendendo a dimensão e a extensão das dificuldades vividas por esses alunos-trabalhadores, caracteriza-se por ser solidária. Não é demais recordar, para o perfeito entendimento dessa postura, a profunda reflexão efetuada por Gramsci quando este insiste que “será preciso superar dificuldades inauditas se uma nova camada de intelectuais quiser chegar às mais altas especializações, própria de um grupo social que tradicionalmente não desenvolveu as aptidões necessárias” (Gramsci, 1982).


    Contudo eu mesmo considerava essa forma de ajuda insuficiente. Era necessário algo mais. Foi a busca, muitas vezes angustiante, por esse algo mais que me fez aceitar, em fins de 1990, o cargo de assessor pedagógico do Colégio, cuja principal função é atuar como intermediador da relação entre o colégio e o sindicato. Foi no exercício desse cargo, que ocupei até meados de 1993, que tomei conhecimento dos principais problemas do Colégio e do sindicato e deparei-me com o que hoje se transformou em objeto desta dissertação.


    Antes de relatar como se deu esse encontro, gostaria de registrar que, no caminho por mim percorrido até a definição do meu objeto de pesquisa, dois outros fatores, em certa medida alheios a minha vivência no Colégio Metalúrgico, influenciaram bastante.


    O primeiro diz respeito aos debates sobre a questão educacional, dos quais eu tive a oportunidade de participar ainda no tempo de minha graduação. Já àquela época, eu tinha como ponto de partida que o homem é um ser social e, portanto, o estudo, a pesquisa ou o trabalho na área educacional têm que necessariamente se relacionar com a sociedade em que esse mesmo homem existe.


    Considerava também que o debate sobre os problemas educacionais assumia, invariavelmente, um caráter fundamentalmente político. Isso devido aos diversos pontos de partida filosóficos e ideológicos que são dados ao tema, os quais por sua vez são derivados de interesses antagônicos que coexistem no tecido social. Assim, alguns pontos de partida filosóficos e ideológicos terão como consequência uma concepção de educação de conteúdo conservador e até mesmo reacionário.


    Frisava, entretanto, minha filiação a outra corrente filosófica, que, comprometida com a democratização do saber, visualiza a educação como um importante fator de avanço qualitativo no sentido da conquista e da socialização pelas camadas populares da ciência, do progresso e do bem-estar social.


    Considerava ainda que somente boa vontade e discursos não demonstrariam a necessidade e a humanidade de uma proposta educacional voltada para a elevação da capacidade intelectual e das condições de vida da maioria da população brasileira. Ser coerente com tais constatações significa necessariamente o engajamento de indivíduos e instituições comprometidos com essas opiniões no processo de lutas e a construção, inclusive teórica, de mecanismos que permitam uma intervenção eficaz e… a efetiva utilização desses mecanismos.


    O segundo diz respeito à adoção de uma determinada concepção de mundo, sociedade e de homem a qual se formou e vem sendo formada ao lado das reflexões efetuadas no campo educacional. Sou socialista e luto para substantivar uma sociedade que mereça esse adjetivo. O fato de me considerar socialista influenciou inclusive a escolha do campo educacional como meu espaço preferido de reflexão. Mas não só isso. Tal opção ideológica e política mostrou a carência de reflexão teórica (de minha parte – bem entendido) sobre a área que eu me propunha a pesquisar.


    A necessidade de refletir teórica e criticamente sobre as questões educacionais aliada à necessidade de construção de mecanismos que permitissem uma intervenção eficaz nos problemas desse campo específico da atividade humana foram os motivos que me levaram a cursar o mestrado em educação da UFF.


    No mestrado, a inquietação já registrada anteriormente assaltou-me com força. E, então, como dar uma maior qualidade à “ajuda” prestada aos trabalhadores?


    Professor e assessor pedagógico do Colégio Metalúrgico, aluno do mestrado em educação da UFF, uma certa formação socialista que sempre me induzia a procurar as bases objetivas dos fenômenos que ocorrem no mundo real (incluindo os ligados ao campo educacional) e a sólida compreensão da necessidade de dar maior qualidade à “ajuda” prestada aos trabalhadores – esses foram elementos que me fizeram no mestrado concentrar minhas reflexões e estudos na área trabalho e educação. Uma interrogação, contudo, ainda permanecia: o que pesquisar nessa área?


    A resposta surgiu a partir de três momentos que aconteceram quase simultaneamente em um breve intervalo de tempo.


    Cronologicamente, o primeiro momento aconteceu quando, em uma das aulas de Organização e Normas (ON), um aluno, no início de 1992, perguntou-me o que era Kanban. Obviamente que eu não sabia, apesar de o programa de ON já se dispor a tratar das denominadas Novas Tecnologias, e pedi-lhe que esperasse, pois eu ia realizar a clássica consulta e mais adiante lhe responderia. Ocorreu, entretanto, a partir dessa época a generalização desse tipo de pergunta. Perguntas sobre o que era kanban, kereitsu, focalização, karoshi, layout celular, entre outras, passaram a ser cada vez mais constantes, evidenciando a necessidade do aprofundamento do meu conhecimento sobre mudanças em curso nos processos de trabalho se, de fato, quisesse respondê-las.


    O segundo momento ocorreu por ocasião da minha participação na disciplina “Tema de Pesquisa: Educação e Trabalho na América Latina”, ministrada pela profª. Maria Aparecida C. Franco, na qual me foram apresentados textos como “Os Estilhaços do Capital”, de Eric Alliez e Michel Feher; “As Bases Ontológicas do Pensamento e da Atividade do Homem”, de George Lukács; e “Trabalho: Categoria Chave da Sociologia?”, de Clauss Offe, entre outros.


    Esses textos – ricos, densos e extremamente instigantes – contribuíram enormemente na posterior definição do meu objeto de pesquisa: o texto de Alliez e Feher por estabelecer, metodologicamente, quatro conceitos-chaves necessários de serem apreendidos por todos que estejam preocupados em estudar as mudanças/transformações que vêm ocorrendo na base técnica dos processos de trabalho4.


    O texto de Offe foi importante, pois foi com ele que pela primeira vez tomei contato com uma formulação teórica sobre a categoria trabalho tão radicalmente diferente da minha.


    O choque serviu não só para mostrar-me que a concepção de trabalho por mim defendida não estava, socialmente, tão naturalizada como eu pensava, como também para mostrar que as categorias têm de ser permanentemente submetidas à crítica – e a categoria trabalho não tem por que ser exceção – e que a validade desta como um instrumental teórico só se justifica enquanto der conta dos fenômenos que a realidade objetiva apresentar. Como no meu entendimento a categoria trabalho continua apresentando uma importância central na sociologia, o passo seguinte seria o de entrar na polêmica com Offe.


    Um texto que me ajudou bastante nessa tarefa foi o de Lukács (1970), que não só destaca a categoria trabalho como uma categoria sociológica fundamental como também demonstra que o trabalho é o eixo decisivo da formação ontológica5 do próprio homem. Nisso residia, para mim, a importância do texto de Lukács. Ele (re)colocava o homem no centro dos debates.


    As discussões durante as aulas, os seminários e a reflexão motivada pela leitura desses textos conjugaram-se na elaboração do trabalho de conclusão da disciplina, o qual, na forma de um pré-projeto, apresentava como título: “A Importância do Currículo na Formação de Classe dos Trabalhadores”.


    Mesmo considerando todas as suas deficiências, nesse texto já se encontravam presentes algumas ideias que hoje me disponho a desenvolver. Entre elas destaco: a relação entre as mudanças da base técnica (e hoje acrescento) e subjetiva dos processos de trabalho e a formação dos trabalhadores; a polêmica sobre se a categoria trabalho é ou não a categoria central da sociologia e a importância do projeto político-pedagógico do Colégio Metalúrgico como um instrumento que viabiliza, sob a ótica dos trabalhadores, a formação básica e específica que esses trabalhadores necessitam na atualidade.


    A reflexão sobre a viabilidade do Colégio Metalúrgico como um espaço de formação dos trabalhadores constitui-se no terceiro momento de aproximação com o objeto. A pergunta “o que é Kanban?” deflagrou uma série de movimentos com suas respectivas consequências. A consulta à literatura levou-me não só à definição etimológica desse e de outros conceitos; mostrou-me ainda que eles já estavam em uso crescente no mundo do trabalho e, este foi um fato capital, que os homens de negócio6 já estavam preocupados em adequar a formação e a qualificação profissional à nova realidade do mundo do trabalho.


    Por outro lado, a minha experiência como assessor pedagógico incluía, entre outros sacrifícios, caso quisesse de fato estabelecer “pontes” entre o colégio e o sindicato, participar das intermináveis reuniões do colegiado – um dos fóruns de deliberação do sindicato – e presenciar as também intermináveis disputas existentes entre as (na época) sete tendências7 que conviviam no sindicato; negociar permanentemente com essas sete tendências; e participar das inúmeras reuniões bilaterais, comissões etc. programadas por essas sete tendências, muitas vezes com o objetivo explícito de não se resolver absolutamente nada.


    Essa experiência constituiu-se num outro fato central, pois, à medida que eu avançava na literatura sobre a temática trabalho e educação, mais eu percebia a virtual importância dada pelos homens de negócio a essa questão, enquanto, quanto mais eu exercia a função de assessoria pedagógica e convivia com as relações de poder instituídas no sindicato, mais eu constatava a ampliação do fosso existente entre as novas demandas da qualificação postas aos trabalhadores e a intervenção da direção política do sindicato sobre essas mesmas demandas.


    A conclusão a que cheguei e que expresso como hipóteses no projeto de pesquisa – alertando que elas serão posteriormente detalhadas, desenvolvidas e criticadas no desenrolar da dissertação – é sumariamente a seguinte: os homens de negócio estão preocupados com a formação dos trabalhadores; já as lideranças desses trabalhadores nem tanto. Não nego que a pesquisa empírica (realizada no formato de entrevistas) feita entre as lideranças sindicais visava, em boa medida, comprovar essa afirmação. Se confirmou ou não, veremos adiante.


    Foi percorrendo esse caminho que cheguei, ao fim de oito anos de vivências no Colégio Metalúrgico - RJ, à definição do objeto de pesquisa e à clareza (relativa) do que pretendo pesquisar. A presente dissertação busca tratar sobre a formação dos trabalhadores em um momento de profundas transformações nos processos de trabalho, em que a marca revolucionária é dada pela emergência de novos paradigmas8. Busca também discutir os impasses e os desafios enfrentados pela proposta político-pedagógica do Colégio Metalúrgico - RJ diante da nova realidade produzida por essas transformações.


    Visa ainda apreender qual a percepção que as lideranças dos trabalhadores metalúrgicos têm do processo que relaciona as mudanças no mundo do trabalho com a formação de trabalhadores e quais são as iniciativas que essas lideranças estão tomando no sentido de intervir nesse processo.


    O percurso percorrido foi repleto de obstáculos, tortuoso, marcado por idas e vindas e, principalmente, por lacunas muito nítidas. Antes de seguirmos adiante, temos de nos deter um pouco nelas.


    Sobre o fato de eu ter adotado uma opção socialista, se por um lado permitiu-se a reflexão da problemática do trabalho a partir de uma ótica de classe, sendo por isso mesmo um fator impulsionador do próprio trabalho, por outro lado absorveu-se em atividades ligadas ao movimento da sociedade política que não podem ser consideradas especificamente como profissionais e/ou acadêmicas. Registro esse dado em função da permanente angústia que a contradição entre o tempo necessário e o tempo possível a ser dedicado à produção da dissertação sempre me proporcionou.


    Não ser um pesquisador nem da área de ciências políticas nem de áreas ligadas estritamente à pesquisa e ao estudo do mundo do trabalho é outra lacuna. Uma maior formação em sociologia ou economia do trabalho aliada a uma maior capacidade de análise dos movimentos geoeconômicos e geopolíticos experimentados por povos e nações no último quarto do século XX com certeza nos forneceria instrumental teórico com melhores condições de captação da relação entre esses macromovimentos e o surgimento de novas realidades expressas nos diversos conceitos, já tão abundantemente utilizados no mundo do trabalho.


    Por fim é necessário acrescentar às lacunas a informação de que todo este trabalho produziu-se marcado por uma intencionalidade – a de prestar “ajuda” aos trabalhadores – e por uma opção ideológica – a opção socialista – claras. Inevitavelmente tais elementos provocam a predominância de um certo e determinado “olhar” sobre o objeto. Contudo, nós que lidamos com as áreas da ciência cujo objeto e sujeito é o homem temos a obrigação de saber que outros instrumentos teóricos, saberes e hipóteses provocam outros olhares. Enfim, não é desnecessário dizer que o enfoque dado a este trabalho é apenas o de um “olhar” entre diversos outros possíveis. Não é nem o único, nem o definitivo. É uma, e somente mais uma, contribuição à pesquisa sobre a formação dos trabalhadores no Brasil contemporâneo.


    1.2 - DEFININDO A PROBLEMÁTICA


    A consulta à literatura mais recente sobre a relação trabalho e educação vem sistematicamente apontando para a necessidade de se aprofundar o estudo e a pesquisa acerca das complexas transformações que vêm se processando na base técnica dos processos de trabalho e seus impactos na formação dos trabalhadores.


    Borges (1992) é um dos que realçam o alcance e a importância dessas transformações. Analisando-as em sua dimensão tecnológica, Borges nos informa que hoje existem mais de 300.000 robots em operação no mundo e que eles “soldam carrocerias, pintam peças, carregam máquinas”; que atualmente já existem “robots programados para aprender o trabalho” e “robots que produzem robots”9.


    Borges também informa que o Comando Numérico Computadorizado (CNC), cuja alma é um microprocessador, já é um dos principais equipamentos da indústria eletromecânica, pois através dele máquinas-ferramentas tradicionais como tornos, frezadoras, mandriladoras, prensas e outras ganham controles eletrônicos, aumentando assim a rapidez e a precisão do processo produtivo. Informa ainda que, da mesma forma que os CNCs servem à indústria mecânica, os Controles Lógicos Programáveis (CLPs) servem, por exemplo, às indústrias de processos contínuos como a siderúrgica e a petroquímica. Dotados de memórias, os CLPs funcionam como gerentes eletrônicos que, entre outras funções, administram os processos tomando decisões como as de abrir e fechar válvulas, soar alarmes e selecionar produtos químicos10.


    Borges destaca ainda o sistema CAD/CAM (Computer Aided Design/Computer Aided Manufacturing) como elemento significativo na automação que se verifica nas empresas. Equipamentos altamente sofisticados permitem projetar e definir as peças de uma determinada máquina-ferramenta numa tela de computador e, posteriormente, enviar as especificações diretamente para a máquina de comando numérico, que se encarregará da produção da peça.


    Ainda no plano de análise de dimensão alcançada pelas mudanças tecnológicas, é Salerno quem nos adverte para o fato de que o modelo empresarial que almeja ser competitivo e queira disputar mercados “tende a trabalhar com estoque baixo de produto em processo, tende a ter um giro elevado da produção […] e tende a trabalhar com produtos que apresentem baixo ciclo de vida, ou seja, há mudanças constantes de modelos e linhas de produtos” (Salerno, 1994: 60).


    Tais requisitos, continua Salerno, fazem com que ganhem destaque os problemas de gestão da variabilidade e redução da vulnerabilidade, já que é necessário e diferencial de produtividade a manutenção do “fluxo de produção dentro das especificações de tempo e qualidade de conformação” exigidas. Ou seja, a produção tem de ser integrada e flexível (Salerno, ibidem). Não é desnecessário acrescentar que tais problemas aumentam a importância da ação direta dos “operários”. Dessa questão, contudo, trataremos adiante. No momento, o objetivo é enfatizar que, independentemente de onde ocorra a atividade produtiva (em processos discretos ou contínuos), se esta for baseada em processos de automação que fusionem integração e flexibilidade, é uma atividade delicada e cara. Às razões apresentadas anteriormente, Salerno acrescenta mais algumas:


    a) Os custos fixos dessa modalidade de empresa são “relativamente mais altos devido à automação”;


    b) Há um aumento de taxa de ocupação dos equipamentos. É isso o que a literatura especializada denomina de “saturação”. Isso significa que nessas empresas existe “uma maior disponibilidade de capacidade efetiva, com o mesmo investimento físico”, ou seja, “a mesma instalação apresenta maior produção, elevando assim a capacidade real”;


    c) Existem problemas localizados, cuja propagação deve ser reduzida. Isso porque “se a produção ocorre com estoque baixo, qualquer parada ou produção fora do padrão é problemática, podendo ganhar muita amplitude (vulnerabilidade)”;


    d) Pode ocorrer dificuldade de modelagem matemática e/ou computacional no desenrolar do processo ou mesmo a “impossibilidade de se conseguir certos dados que permitam desenvolver e manter o processo” (Salerno, 1994: 61-62).


    Já Coriat vai nos chamar a atenção para o que ele considera uma inovação-chave proporcionada pelo modelo japonês de trabalho e organização: a linearização das fabricações.


    Conjunto de recomendações eminentemente práticas, a linearização das fabricações parte do princípio da mobilização dos recursos de tempo e movimento em organizações não fordistas. Para tanto “o objetivo ininterruptamente afirmado é o de encontrar formas de implantação das máquinas (e posicionamento dos trabalhadores em relação às mesmas) que as permitam adaptar-se às variações tanto qualitativas quanto quantitativas da demanda”. Complementares ao Just in Time, as técnicas de linearização das fabricações são, no entender de Coriat, “a materialização (do ponto de vista das engenharias de organização) do objetivo de produtividade através da flexibilidade” (Coriat, 1994: 61).


    Após analisar em profundidade os diversos modelos de disposição espacial fabril e efetuar a crítica, não menos profunda, a outros tipos de layout de produção, os quais na sua opinião devem ser proscritos juntamente com a concepção que os produziu, Coriat, relembrando que o objetivo último e sempre perseguido pelos diversos métodos japoneses é “tornar possível uma redução de funcionários no caso de uma redução da demanda” (Coriat, 1994: 61), enuncia e enfatiza os três dispositivos que, mesmo sendo altamente interdependentes, em conjunto constituem o que “é designado na empresa Toyota como o princípio Shojinka” (Coriat, ibidem).


    Os três dispositivos são:


    • “Conceber instalações em forma de ‘U’, permitindo a linearização das linhas de produção”;


    • “Mobilizar trabalhadores pluriespecializados e multifuncionais”;


    • “Recalcular permanentemente os padrões de operações alocadas aos trabalhadores” (Coriat, ibidem)11.


    Quanto à concepção que embasa a implantação do novo layout, a recomendação mais importante “é a de proceder à instalação de linhas ditas em ‘U’”, cuja característica central é “dispor as ‘entradas’ e ‘saídas’ da linha de modo que estejam frente a frente”. Tal disposição tem por objetivo organizar a produção, já assentada em máquinas-ferramentas integradas e flexíveis, segundo postos que materializem séries de operações. Nesse tipo de organização espacial, “um mesmo trabalhador, sempre e por princípio ocupado com várias máquinas, é então designado a uma série variável de operações estabelecidas a partir da natureza e do volume das encomendas endereçadas à firma”. Esse tipo de arquitetura da linha de fabricação é decisivo para a garantia do tipo de “busca da produtividade pela flexibilidade” (Coriat, ibidem). Além do mais, essa disposição designada por linear permite o que Coriat considera uma ruptura radical e ao mesmo tempo um avanço em relação à racionalização taylorista-fordista: a passagem da concepção de tempo alocado para a concepção de tempo partilhado.


    Na análise da racionalidade taylorista sobre os tempos e movimentos, verificamos que são os engenheiros e técnicos que definem as tarefas que, em determinado tempo, serão realizadas num certo posto de trabalho.


    O princípio básico que informa essa concepção é o de que a produtividade é função direta da eficácia do trabalhador industrial em seu posto. Se acrescermos a essa concepção a contribuição do fordismo, cuja principal inovação foi a de dispor e subordinar os trabalhadores ao longo de uma esteira animada por uma cadência fixa, veremos então que “o tempo alocado a cada trabalhador se acha desde então incorporado ao ritmo imprimido pela esteira rolante fordista”. “O tempo alocado transmutou-se assim em tempo imposto” (Coriat, 1994: 67).


    Coriat percebe ainda que, apoiados nas mesmas preocupações relativas às questões de tempo e movimento na racionalização da produção, os métodos japoneses de produção da Toyota conseguiram chegar a outros resultados. Isso porque “eles se distinguem dos precedentes princípios pelo fato de que, graças à linearização das seções de produção e à multifuncionalidade dos trabalhadores, introduz o princípio da atribuição de tarefas moduláveis e variáveis tanto em quantidade quanto em natureza. As fronteiras entre postos e ilhas de trabalho são mantidas numa situação ininterruptamente virtual e são permanentemente transgressíveis por um ou vários trabalhadores aos quais um conjunto de tarefas previamente determinadas for alocado. Neste sentido, a organização linearizada materializa uma forma de divisão do trabalho em tarefas cujo traço central são as mesmas serem partilháveis, flexíveis e moduláveis. Por isso que estes padrões de produção diferem já em seus princípios e concepções, mas também em sua organização prática dos padrões fordistas” (Coriat, 1994: 68).


    Mesmo considerando-se a precariedade quantitativa de dados, pois reconhecemos que ainda há uma certa carência de estudos sobre a constituição formal da atual base técnica e produtiva dos processos de trabalho, pode-se constatar, a partir dos exemplos citados por Borges (1992), que a automação das empresas, tendo por base o binômio microeletrônica/informatização, é um dos pilares da atual reestruturação dos processos de trabalho. Associados à outra face das mudanças tecnológicas, materializada na generalização de novos métodos e técnicas de gestão, organização e racionalização do processo de trabalho – estes sim, bastante abundantes –, os processos de automação industrial em curso, com suas novas características como flexibilidade e integração, têm transformado a ciência cada vez mais em uma força produtiva material e promovido no processo produtivo a substituição sempre crescente da força física pela capacidade intelectual12.


    Por outro lado, observando a relação trabalho e educação por um prisma que privilegiou a especificidade do campo educacional, Maria Aparecida C. Franco (1990) assinala que são significativos os avanços obtidos, no campo educacional, nos estudos relativos a essa temática a partir dos anos 1980.


    Após constatar o impulso que as alterações ocorridas na conjuntura política, como a amplitude assumida pelo movimento grevista originário no ABC paulista, o ressurgimento da esquerda organizada e a revitalização dos movimentos sociais, entre outras, proporcionaram no deslocamento do eixo da discussão da “questão técnica dos estudos sobre a profissionalização na escola” para “o sujeito complexo que é o trabalhador submetido aos processos produtivos e a preparação para o trabalho”, Ciavatta demonstra ainda como a profundidade e a abrangência alcançadas nos estudos a partir da década de 1980 configuraram-se na multiplicidade de formas de entendimento das relações existentes entre trabalho, educação, escola e sociedade, expressas tanto nos trabalhos vinculados à corrente “reprodutivista” quanto nas críticas efetuadas a estes pelas contribuições alinhadas à perspectiva “histórico-crítica” ou da “resistência ao trabalho”, dentre outras13. Ciavatta constata também que esse desabrochar da formulação teórica e da pesquisa sobre a relação trabalho e educação acrescentaram, além de novos dados empíricos, novos temas, como “a pedagogia da fábrica”, “a escola única do trabalho”, “a politecnia e a relação trabalho e educação no ensino técnico” e o “trabalho como princípio educativo”, entre vários outros que em muito enriqueceram em conteúdo e em metodologia a abordagem dessa relação.


    Na mesma linha de pesquisa, José Rodrigues (1993), ao realizar o inventário do debate sobre a educação politécnica no Brasil, dedica uma boa parte do seu trabalho ao estudo da área trabalho e educação.


    Após demonstrar didaticamente, com farto uso de gráficos e tabelas, a proeminência que a investigação sobre a área trabalho e educação vem progressivamente adquirindo sobre outras áreas do campo educacional14 nos últimos tempos, ele nos alerta para os perigos da banalização da problemática constituinte dessa área, uma vez que, como lembrou Silva (1991), “falar da relação entre educação vai, pouco a pouco, virando moda nos círculos educacionais. Da burocracia educacional aos mais radicais críticos do sistema, das revistas especializadas às revistas pop em educação, todos passaram a achar que mencionar a referida relação constitui passaporte seguro para a aceitação e o prestígio”.


    Rodrigues reconhece, por fim, que foi o crescimento do debate acerca de uma proposta de educação cujo centro fosse o conceito de politecnia bem como as consequentes dúvidas, perplexidade e tensões que o levaram a indagar: “Afinal em que consiste a politecnia? Os pesquisadores estão debatendo sobre o mesmo objeto?” – e a preparar um trabalho que servisse “de introdução a aqueles que desejassem se incorporar ao debate – e conseqüentemente na construção – da concepção da educação politécnica no Brasil” (Rodrigues, 1993: 32). Trabalhos como esse são o resultado concreto da riqueza que os debates sobre trabalho e educação produziram nos anos 1980.


    Os anos 1990, contudo, iniciam-se imersos em um mar de perplexidades provocadas pelas rápidas e profundas mudanças que ocorreram (e ocorrem) em todo o mundo: o fim da bipolaridade entre EUA e URSS; a ascensão do Japão e da Alemanha; a conformação da denominada “Nova Ordem Mundial” – acontecimentos que, somados à divulgação das teses do neoliberalismo e dos modismos da sociedade pós-moderna, constituem fatos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 - COLÉGIO METALÚRGICO ELPÍDEO EVARISTO DOS SANTOS: UMA ESCOLA QUE DEFENDE OS INTERESSES DOS TRABALHADORES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 - OS IMPASSES E DESAFIOS DA PROPOSTA POLÍTICO-PEDAGÓGICA DO COLÉGIO METALÚRGICO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 - INTERLÚDIO E OBJETIVOS
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